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RESUMO 
A abordagem qualitativa em pesquisa nas áreas da Educação e 
Ciências Sociai s te m representad o u m caminh o alternativ o à  rigide z 
positivista. Entretanto , vem preocupando o s pesquisadores brasileiro s pela 
sua característica de não sistematização. Face a isso, o presente trabalho visa 
contribuir par a um a discussã o metodológic a sobr e anális e qualitativ a a o 
relatar u m procediment o sequenciado , sistematizad o e  passíve l d e se r 
aplicado a  dado s d e entrevist a semi-estruturad a e  livre , qu e compreend e 
todos o s passos , d a construçã o d o instrument o par a colet a d e dado s à 
apreensão do significado das falas dos sujeitos, terminando num a redação 
precisa, dentro do enfoque teórico do pesquisador. 
A anális e qualitativ a d e dado s é  u m fenômen o recentement e 
retomado, que se caracteriza por ser um processo indutivo que tem como foco a 
fidelidade a o univers o d e vid a cotidian o do s sujeitos , estand o basead a no s 
mesmos pressupostos da chamada pesquisa qualitativa. 1 
Segundo André (1983) ela visa apreender o caráter multidimensional 
dos fenômeno s e m su a manifestaçã o natural , be m com o capta r o s diferente s 
significados d e um a experiênci a vivida , auxiliando a  compreensão d o indivídu o 
no seu contexto. 
Atualmente vem-s e discutind o muit o a  necessidad e d e requisito s 
básicos para levar a efeito uma análise qualitativa, e a maioria dos autores ligados 
ao tema consider a qu e a  experiência d o pesquisador —  dentr o da área , com a 
literatura pertinente e  diferentes forma s d e analisar dado s de entrevista —  sej a 
uma condição "sine qua non " para que realize um estudo adequado, levando-se 
em copia que el e (pesquisador ) é , n a realidade , o  seu própri o instrument o d e 
trabalho (Joly Gouveia, 1984) . 
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1. Ao mesmo tempo ela se distingue de abordagens jornalísticas, amadoras ou de leituras pessoais 
imediatistas e subjetivas dos relatos orais. 
Porém, h á um a dificuldad e imediata : a  nã o existênci a d e 
procedimentos apropriado s devidament e descrito s n a literatur a (Ludk e & 
André, 1986) , o que torna o  pesquisador insegur o na delimitação de critérios e 
passos metodológicos. 
Aparecem então , co m freqüência , dúvida s com o a  levantad a po r 
Campos (1984 ) qu e di z existi r um a questã o nem sempr e resolvid a qu e é  a  d e 
garantia d e qu e o  trabalh o s e constitu a realment e e m pesquisa , o u seja , 
conhecimento crítico da realidade , e não simples exercício de camaradagem ou 
ativismo; e, a literatura brasileira a respeito é escassa. 
Assim, se por um lado as abordagens qualitativas apontam caminhos 
alternativos —  à rigide z positivist a —  para o s pesquisadore s e m Educação , 
Ciências Sociais e Humanas, por outro lado, elas vêm gerando preocupação entre 
cientistas brasileiro s pel a su a característic a d e nã o sistematizaçã o (Ludk e & 
André 1986; Trivinos, 1987; Nicolaci da Costa, 1988). 
É importante salientar que, ainda que os passos metodológicos numa 
abordagem qualitativ a nã o esteja m prescritivament e propostos , o  pesquisado r 
não dev e s e considera r u m sujeit o isolad o qu e s e nortei a apena s pel a su a 
intuição: há que levar em conta o contato com a realidade pesquisada, associado 
aos pressupostos teóricos que sustentam seu projeto. Assim, ao fugir da rigidez o 
pesquisador não deverá perder o  rigor em seu trabalho —  regr a primeira para a 
concretização d e u m projet o científic o qu e poss a vi r a  contribui r par a u m 
conhecimento na área (Gomes, 1990). 
Há trabalho s recente s qu e vê m estabelecend o ponto s a  sere m 
considerados e  algun s critério s par a s e leva r a  efeit o um a anális e qualitativa . 
André (1983 ) propôs uma modalidade que chamou "Análise de Prosa" definid a 
como send o "uma form a d e investigaçã o d o significad o do s dado s qualitativo s 
onde tópico s e  tema s vã o sendo gerado s a  parti r d o exam e do s dado s e  su a 
contextualização n o estudo , send o precis o qu e este s tópico s e  tema s seja m 
freqüentemente vistos , questionados e reformulados, na medida em que a análise 
se desenvolve , tend o e m vist a o s princípio s teórico s e  o s pressuposto s d a 
investigação" (p.57). 
Forghieri (1990) discute também a problemática de se levar a efeit o 
pesquisa qualitativ a dentr o d a abordage m fenomenológic a e  apresent a o s 
procedimentos d e pesquis a qu e ve m utilizand o e  qu e compreende m um a 
seqüência de etapas. Na mesma linha há o trabalho de Μansini (1989) que define 
o métod o fenomenológic o com o o  conjunt o d e regra s formai s necessária s a o 
desenvolvimento de uma atitude para compreender o que se mostra. 
Ao investiga r prática s educativa s n a famíli a atravé s d e entrevista s 
com mães, Biasoli Alves e Graminha (1984) ; Biasoli Alves, Graminha e Caldana 
(1985) e  Dia s d a Silv a (1986 ) detectara m a  necessidad e d e leva r a  efeit o um a 
forma d e anális e de dados —  posteriorment e a  tê-los trabalhado quantitativ a e 
isoladamente —  qu e desse conta da riqueza da fala das mães, e ao mesmo tempo 
as contextualizasse. 
Trabalhos d e aprofundament o gradativ o fora m estabelecend o 
análises qu e induíra m primeir o aspecto s e  depoi s significado s e  dimensõe s 
(Biasoli Alves e Caldana , 1986 ; Biasoli Alves, Dias da Silva, Sigolo e  Caldana , 
1987). A conseqüênci a desse s estudos fo i gerar , de forma indutiva , um sistema 
que (adequad o ao s objetivo s do s projetos e m questão ) abord a o  discurs o d o 
sujeito de forma qualitativa, e permite ampliações e adaptações para trabalhos de 
outros pesquisadores. 
Assim, est e relato visa , a  parti r d a descriçã o e  exemplificaçã o do s 
procedimentos levados a efeito, dar elementos para uma discussão metodológica 
sobre com o estrutura r sistema s par a analisa r qualitativament e dado s d e 
entrevista. 
A parti r dess a experiênci a datad a fora m definido s trê s tópico s 
centrais. 
I — A necessidade de obter dados dentro de um contexto. 
Estudos metodológicos vêm afirmando qu e o formato d a entrevista , 
bem com o o  tip o d e registr o observacional , determina m d e maneir a muit o 
estreita a análise de dados que é possível e adequado fazer (Newso n & Newson, 
1976; Biasol i Alve s e  Marturano , 1987) . Portanto , a o pretende r realiza r um a 
análise qualitativa seri a fundamental verifica r com o deveria ocorrer a  coleta d e 
dados, mais especificamente, qu e formato d e entrevista seria o  mais pertinent e 
(Biasoli Alves, Dias da Silva, Sigolo e Caldana, 1987). E, os estudos encaminham 
preferentemente par a proposta s d e entrevista s definida s po r Canne l e  Kah n 
(1974) com o semi-estruturadas , qu e pede m um a composiçã o d e roteir o co m 
tópicos gerais selecionados e  elaborado s d e ta l forma a  serem abordado s co m 
todos os entrevistados. 
Trata-se d e defini r núcleo s d e interess e d o pesquisador , qu e tê m 
vinculação diret a ao s seu s pressuposto s teórico s (abordage m conceitual ) e 
contatos prévios com a realidade sob estudo; ou seja, existe uma direção, ainda 
que não de forma totalmente declarada, para o conteúdo que vai ser obtido nas 
entrevistas (Queiroz, 1987), ao mesmo tempo em que a garantia de adequação do 
roteiro ao universo de vida dos sujeitos. 
2. Dir-te-ia então que os objetivos estão em: 1º Fornecer uma descrição de um procedimento que 
permitiu a  apreensã o d e dado s relevante s e  válido s na s resposta s d e mie s a  u m roteir o 
semi-estruturado de entrevista qu e focalizava su a maneira de criar e educa r filhos. 2º  Discuti r a 
caracterização e sequenciação de passos pelo pesquisador, feita a posteriori, através da identificação 
das tarefas específicas a serem desempenhadas e suas especificações. 
Esse format o ped e també m um a formulaçã o flexíve l da s questões , 
cuja seqüênci a e  minuciosidade ficarã o po r cont a do discurso dos sujeitos e  da 
dinâmica que flui naturalmente no momento em que entrevistador e entrevistado 
se defronta m e  partilha m um a convers a permead a d e pergunta s abertas , 
destinadas a  "evoca r o u suscitar " um a verbalizaçã o qu e express e o  mod o d e 
pensar o u d e agi r da s pessoa s fac e ao s tema s focalizados , surgind o entã o a 
oportunidade de investigar crenças, sentimentos, valores, razões e motivos que se 
fazem acompanha r d e fato s e  comportamentos , num a captação , na íntegra , d a 
fala dos sujeitos . 
Mas, para chegar à realização das entrevistas, há vinculado com esse 
primeiro tópico, mais um conjunto de aspectos qualitativos, que os pesquisadores 
que fazem uso dessa abordagem vêm salientando. 
Fernandes (1991), ao discutir o trabalhar com relato oral, afirma que 
ao realizar  um a entrevist a o  pesquisado r estabelec e um a relaçã o co m o s 
pesquisados, e  referindo-s e à s reflexõe s proposta s po r Francois  Luberher r 
ligadas às dimensões humanas na utilização desta técnica, diz que"... longe de se 
constituir e m tarefa atribuíd a a  debutantes, el a concretiza o  lugar privilegiad o 
onde s e articula m conheciment o livresc o e  realidad e espontânea , princípio s 
universais e o singular concreto , conceptualização formalista e  intuição pessoal. 
E, sobretud o obrig a o  pesquisado r a  s e interroga r sobr e s i própri o e  sua s 
motivações para poder questionar os outros" (p.10). 
Assim é  qu e da s atitude s d e aproximação , respeit o e  empati a 
trazidas pel o pesquisador , vir á a  disponibilidad e do s sujeito s e  o  se u 
envolvimento co m a  taref a d e informante s ( o qu e ampli a a  possibilidad e d e 
validade dos dados obtidos), fazendo dela um momento de reflexão, retomada de 
fatos, valores e idéias do passado (quando este é o caso) e a gratificação com sua 
transmissão ao entrevistador. 
À part e o  lad o humano , ess e tip o d e colet a d e dado s coloc a a 
necessidade d e o  pesquisado r faze r o  qu e Mette l (1988 ) defin e com o sendo o 
"bom us o d a tecnologia " e  qu e signific a ness e cas o lança r mã o d o recurs o 
"gravação" para poder ao mesmo tempo auferir a vantagem da maior preservação 
possível d o discurs o do s entrevistados , e  evita r o  se u comprometimento , be m 
como da própria interação, pela tarefa de tomar nota das respostas. 
Queiroz (1987 ) discute , pormenorizadamente , o s problema s e 
cuidados que , apesa r d a gravação , precisa m se r levado s e m conta , e que vão 
implicar no trabalho custoso e lento de um a transcrição  literar , d e preferênci a 
3. A composiçã o de um roteiro com questões abertas, sem a delimitação de respostas através de 
perguntas fechada s o u d o tip o diferencia l semântico , já proporcion a u m dado que s e adequ a à 
analise qualitativa; isto eqüivale a dizer que, por outro lado, roteiros altamente estruturados e de 
questões fechada s trunca m o  discurs o do sujeit o e  aind a qu e permitindo, às vezes, um a análise 
guantitativo-interpretativa, a tornam difícil e podem mesmo enviezá-la. 
4. Contrariamente a se sentirem explorados e invadidos. 
pelo próprio pesquisador; tudo isso exige ainda uma complementação na forma 
de registro s a  posteriori , d e atitude s d o sujeit o o u detalhe s importante s d a 
situação não captados pelo gravador. 
Doumanis (1983) reforça , mai s um a vez , esse s aspecto s ligado s à 
pessoa que entra em contatos com as famílias, faz as coletas de dados, anotações 
das observações , salientand o qu e devi a se r o  própri o pesquisado r ,  porqu e 
indivíduos diferente s vão , se m dúvida , gera r atitude s diversa s no s sujeitos , 
principalmente na disponibilidade para responder a  questões sobre si mesmos e 
sua visão de mundo. 
II — D a imensidão à sistematização dos dados. 
A anális e qualitativ a s e caracteriz a po r busca r um a apreensã o d e 
significados na fala dos sujeitos, interligada ao contexto em que eles se inserem e 
delimitada pela abordagem conceituai (teoria ) do pesquisador, trazendo à  tona, 
na redação , um a sistematizaçã o basead a n a qualidade , mesm o porqu e u m 
trabalho dest a naturez a nã o te m a  pretensã o d e atingi r o  limia r d a 
representatividade (Fernandes, 1991). 
São fato s inquestionávei s qu e a s entrevista s semi-estruturadas,  e m 
que o  discurs o do s sujeito s fo i gravad o e  transcrit o n a íntegra , produze m u m 
volume imens o d e dado s qu e s e acha m extremament e diversificado s pela s 
peculiaridades da verbalização de cada um. 
Assim, par a inicia r o  trabalh o ness a etap a o  pesquisado r s e v ê 
pressionado a retomar seus pressupostos, e três são suas guias mestras: 1 — A s 
questões advindas do seu problema d e pesquisa ( o que ele indaga, o que que r 
saber); 2 —  A s formulações da abordagem conceituai que adota (gerando pólos 
específicos de interesse e interpretações possíveis para os dados); 3 — A  própria 
realidade so b estud o (qu e exig e u m "espaço " par a mostra r sua s evidência s e 
consistências). 
O moment o d e sistematização é  pois um movimento constante , em 
várias direções : da s questões  par a a  realidade , dest a par a a  abordage m 
conceituai, da literatura para o s dados, se repetindo e  entrecruzando at é que a 
análise atinja pontos de "desenho significativo de um quadro", multifacetado sim, 
mas passível de visões compreensíveis. 
Depois de trabalhar com um modelo qualitativo de análise é possível 
identificar algun s passos —  como se fora u m esquem a —  e cuidados contido s 
dentro desse momento de sistematização. 
5. Mas, ainda assim há que preservar as fitas para que se possa recorrer a elas caso necessário. 
6. Talvez esse nfio seja um grande entrave, uma vez que a abordagem qualitativa define que a análise 
será em profundidade mas circunscrita a poucos sujeitos (podendo até ser um só, como no Estudo de 
caso). 
a) H á qu e s e fala r primeir o d a necessidad e qu e o  pesquisado r 
assume7 de se deixar "impregar" pelos dados, o que vai acontecendo à medida em 
que ele faz "leituras" da fala do s sujeitos a o longo da entrevista , detendo-se ora 
numa análise mais imediata do conteúdo expresso, ora nas teias de relações que 
se evidencia m (entr e diferente s ponto s d o discurso , entr e el e e  a  abordagem , 
entre diferentes concepções do mesmo tema, e assim por diante). 
b) Cuidadosament e tod a ess a leitur a e  o  qu e del a advé m ped e 
anotações (par a qu e nad a s e "perca") , incluind o a s relaçõe s feitas , a s 
interpretações levantadas , o s ponto s crítico s identificado s e  se u significad o 
naquele tópico e na pesquisa como um todo. 
c) Paralelamente  exist e també m um a necessidad e d e "partilh a do s 
dados" co m outro s pesquisadores 8, o  qu e s e constitu i a o mesm o temp o nu m 
enriquecimento e  num a "checagem " da s forma s d e compreender , explica r e 
interpretar a  massa de informações trazid a pel a verbalização dos sujeitos. Este 
procedimento conduz a maior objetividade e precisão na análise . 
d) A literatura sobre o tema é a  outra âncora do pesquisador ness e 
momento, que dela pode extrair comentários, observações que aperfeiçoem (pel a 
melhor definição ) o s tópico s qu e investiga ; trata-s e d e u m exercíci o n o 
estabelecimento de relações entre: 1 - o conteúdo expresso no conjunto das falas 
dos sujeitos ; 2  -  a  experiênci a d o pesquisado r e  su a percepçã o n o entra r e m 
contato com eles e suas informações; 3 - o pensamento registrado (não importa 
se muito recente ou não, mas em especial vinculado a) pelos que trabalharam (e 
trabalham) com o mesmo assunto ( ou com aqueles que são afins). 
É exatament e porqu e pesquisa r atravé s de um a anális e qualitativ a 
quer dize r esta r "apreendendo " o fenômen o dentr o de tod o o seu contexto e 
interpretando se u significado , qu e esse s doi s contato s —  literatura e  outro s 
pesquisadores —  são tã o importante s e  procurado s co m freqüênci a porqu e 
através deles o estudo se insere, de fato, na área, e se "atualiza" com as idéias e o 
pensamento do passado e do presente. 
e) Muita s veze s a  "impregnaçã o pelo s dados " tra z com o 
conseqüência um a quantificaçã o implícit a qu e pod e s e traduzi r n a busc a d e 
regularidades e diferenças nas respostas que terão nuances de muito interesse: há 
respostas distinta s co m u m mesm o fundamento , resposta s iguai s co m 
fundamentos diferente s e  mesmo algumas contraditórias em um único sujeito, e 
por fim as exceções. 
7. Essa necessidade vem de três vertentes: a) o pesquisador "quer" entrar em contato com a realidade 
e "desvendá-la" ; b) ele precisa fazer isso porque sabe que é o único caminho possível para que seu 
trabalho se aprofunde e se expanda; c) a "realidade" vem de encontro a ele, por si só o atrai, 
ft. Preferentement e envolvidos com temas afins, e com experiência na área. 
9. A presença de pontos de vista diversos sobre o que os "dados falam" será sempre benéfica para a 
pesquisa qualitativa, gerando instâncias de aparecimento de novas perguntas e inferências. 
10. Sócio-nistórico-cultural-psicológico. 
I) Gradativamente a análise vai acontecendo e o pesquisador passa a 
trabalhar num aprofundamento do s dados que ficarão contidos numa estrutura , 
guiada pel o tem a e  questões  centrais . H á que m cham e a  ess e process o d e 
afunilamento tend o e m vista a  seleçã o entre tópico s pela su a maior o u meno r 
abrangência e importância para a pesquisa. 
III — A composição dos resultados pela redação. 
Redigir significa , n a anális e qualitativa , a  su a concretização : h á a 
eleição de tópicos e temas, uma seqüência de narrativa ancorada na literatura e 
nas próprias verbalizações dos sujeitos ,  em que o cuidado com a linguagem fica 
por conta de elaborar uma redação coerente e fluida que encaminhe o leitor para 
a compreensão, análise e crítica do texto (Aries, 1973). 
Existem certos recursos à  disposição do pesquisador, mas eles vêm 
mesclados a  certa s norma s implícitas . Primeiro , pode-s e e  deve-s e usa r d a 
literatura e , e m especial , d a fal a do s sujeito s com o part e d a redação , da s 
explicitaçóes e interpretações , mas o dado precisa esta r acima de tudo e muito 
saliente; segundo , o  pesquisado r tranç a informaçõe s diversas , recorr e a o 
conhecimento em áreas afins, e  busca um significado par a elas , mas não lh e é 
permitido compactua r co m o  "achismo" ; terceiro , el e trabalh a artesanalment e 
"pintando" u m quadr o ma s qu e dever á se r fiel e  vinculad o a o problem a d e 
pesquisa qu e investiga , o u seja , a  su a "criação" está contid a e  delimitad a pel a 
realidade expressa pelos sujeitos (Biasoli-Alves & Dias da Silva, 1987). 
Pontos e contrapontos 
Esse relat o ve m co m o  objetiv o d e propor , nu m sentid o amplo , 
procedimentos para levar a efeito análises qualitativas de dados de entrevista, de 
tal modo a suscitar discussões, novas aplicações e redefinições, que possam fazer 
progredir esse modelo de trabalho na área da psicologia . 
Cumpre apena s enfatiza r qu e s e a  preocupaçã o metodológic a d o 
pesquisador a o trabalha r co m anális e qualitativ a resid e e m um a apreensã o 
abrangente d o fenômen o estudado , aliad a à  garanti a d e esta r passand o u m 
conhecimento crítico da realidade, ele necessita, para cumprir seus objetivos, de 
muito tempo, disponibilidade, conhecimento e experiência na área e muita, mas 
muita seriedade no seu trabalho. 
11. O relata r dados aparece com características muit o diversas das que s e observ a ao trabalha r 
quantitativamente, em que tabelas e gráficos falam por si sós e as palavras assumem a conotação 
exata das definições operacionai s e  compõem uma comunicação de pesquisa empírica n o modelo 
positivista. 
12. Dir-se-ia: apenas um estímulo inicial. 
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ABSTRACT 
The qualitative approach in educational and social sciences research has presented an alternative 
way to positivism rigidity. However, its lack of sistematization worries Brazilian researchers. Than, 
this paper is devoted to a methodological discussion about qualitative analysis through the account of 
one sequence of procedures , applicable t o intervie w data (guid e fre e an d part structured) . The 
system comprisses som e degres s fro m th e dat a collectio n t o th e subject s speec h aprehensio n o f 
meaning and adds a precise report, respected the researcher theoretical approach. 
